
		
			
				1

			

		

		
			[image: ]
		

	
		
			
				2

			

		

		
			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

		
			
				Todos os direitos reservados para Sidney Alexandre Gomes do Nascimento Silva.

				Data do registro: 12/17/2020.

				Edição e revisão: Márcio Coelho.

				Capa e diagramação: Gabriele F. dos Santos Cordeiro

				1ª Edição.

			

		

	
		
			
				3

			

		

		
			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

	
		
			
				4

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				
					Agradeço ao meu editor, Márcio Coelho, sem-pre muito generoso e respeitoso com o meu trabalho e ao Cadmo Soares que emprestou a sua reputação ao escrever o prefácio da obra.

				

			

			
				
					Agra

					deci

					mentos

				

			

			
				
					Agradeço especialmente à minha es-posa que me ajudou pacientemente 

				

			

			
				
					a lapidar este texto; à minha irmã e cunhado que me socorreram nos momentos difíceis.

					Agradeço à minha mãe por ter ensinado aos filhos a pensarem por si.

				

			

			
				
					
						De

						dica

						tória

					

				

				
					
						Esta obra é dedicada àqueles que decidiram abre-viar a própria jornada; àqueles que possuem grande 

					

				

				
					
						dificuldade em expressar o seu afeto ao próxi-mo; aos amantes da literatura, das artes e nem 

					

				

				
					
						tanto assim das pessoas; às pessoas ra-bugentas que, apesar do mau humor, cos-

					

				

				
					
						tumam estender as mãos ao próximo nos momentos difíceis. Ao fim e ao cabo, em tempos de cancelamento, a obra é dedicada aos párias!
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					O suicídio do presidente Getúlio Vargas em 1954, datas aqui são importantes, e a narrativa começa bem antes 

				

			

			
				
					desse ano – serve como fio condutor de uma his-tória bem pouco usual de uma secretíssima con-

				

			

			
				
					fraria de suicidas, em que os sócios devem ajudar-se mutuamente a morrer. Utilizando-se de um discurso de entrechoques político-filosó-ficos, aliando boa dose de psicologia a denunciar os descaminhos do narcisismo e do pedantismo, Sidney Nascimento fornece ao leitor um painel demolidor da desconstrução dos mitos, num clima debochado de quase de ficção científica. Ficção científica não é, porém, pois fal-tam à história elementos fundamentais do gênero, como o apelo às distopias ou recursos tecnológicos do porvir, mas eu teria coragem de dizer que James Blish encontrou Umberto Eco e foram visitar Rubem Fonseca. 

					A leitura de Felo de se é exigente; carece estar atento e com as antenas de observação em plena carga. Todos os detalhes contam, nada ali é redundante ou supérfluo. Não se pode negligenciar um só título de capítulo, talvez cabendo profunda reflexão sobre cada um de tais títulos antes de adentrar a fatia do enredo à qual ele se refe-re. Sidney Nascimento dispõe de um raciocínio enciclopédico, e por isso evoquei o autor de O nome da rosa. Os acordes de James Blish concretizam-se no substrato psicológico combinado com a dúvi-da espiritual e religiosa, enquanto Rubem Fonseca empresta o cli-ma noir, redundando numa combinação inédita e fora do comum. É muito possível que o autor sequer tenha pensado nesta minha in-terpretação e aí está o fascínio da Literatura, essa faculdade que ela tem de fugir à intenções do artista criador e de permitir entendimentos conforme a carga vivencial de cada leitor. A obra trabalha com intertex-tualidade intensa e acurada, porém nada muito explícito, quase como se fosse um enigma a ser decifrado pelo leitor. Passa-se de Sófocles a Camus a Platão, de Shakespeare a São Tomás de Aquino a John Don-ne com impensável rapidez e inesperadas conexões, numa vertigem 
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				de informações cuja descoberta dá prazer ao leitor. Cabe lembrar que o quadro histórico em que a trama acontece concede o perfeito meio ambiente para o entendimento da proposta do autor. 

				O autor demonstra ter domínio dos processos de escrita e de construção de personagens. Isso fica muito claro quando o leitor – e acontece muitas vezes – crê haver encontrado uma falha ou contradi-ção que adiante vê esclarecida pelos próprios fatos narrados. Algumas vezes pensei te peguei!, para depois à frente entender que o suposto erro fazia parte do desenvolvimento do enredo. 

				Não gostaria de conceder explicações adicionais, porque o texto de Sidney Nascimento precisa ser lido como um romance psicológi-co de ação e mistério, e qualquer coisa dita pode alterar a percepção única de cada leitor, que tanto poderá levar tudo a sério como encarar tudo como refinada ironia. Não se deve sequer traduzir o título latino que, em si, já constitui uma chave, e que o autor não se preocupa muito em elucidar.

				Mais que um livro para se escrever sobre, Felo de se é um livro para se conversar sobre. Em determinado ponto o livro indaga textu-almente E o que você quer de Deus? As questões existenciais do ser humano, eternamente sem respostas, parecem reduzir-se a essa. Este é um livro que convida à discussão.

				Cadmo Soares Gomes possui graduação em Direito pela Univer-sidade Federal do Maranhão, graduação em Letras pela Universidade de Brasília, Specializazzione livello Master em Diritto ed Economia delle Organizazzioni Internazionali, pela Università degli Studi di Parma (Itá-lia) e é Master of Laws em International Economic Law pela University of Warwick (Reino Unido).

				No instagram (@bibliotecadomundo), ele comenta livros, litera-tura e algo de cinema e música.
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					Doutor Jekyll 

					 & Mister Hyde

				

			

			
				
					Na década de 1940, Anita fazia parte do universo dos cerca de duzentos mil filiados ao Partido Comunista Brasileiro. Seu nome de batismo era uma homenagem à Anita Garibaldi, a heroína da revolu-ção farroupilha. Seu pai era estivador no porto de Santos. Apresen-tava-se como marxista convicto, apesar de nunca ter lido uma única página da obra de seu ídolo. Manuel orgulhava-se de ter sido ami-go de Antônio Bernardo Canellas, o representante do recém-criado Partido Comunista do Brasil, no IV Congresso da Internacional Co-munista. Na verdade, eles mal se conheciam. Entretanto, a suposta amizade quase causou a expulsão do pai de Anita do então Partido Co-munista do Brasil. Canellas, em razão de suas ligações com a maçonaria e o movimento anarquista, foi expulso do partido em 1923. Manuel ficou na quase expulsão, apesar de ter participado de manifestações em favor do governo revolucionário de Vargas, em 1931. Naquele ano, associações operárias como a dos foguistas, dos trabalhadores marítimos e dos portuários, dos empregados da companhia Light e dos ferroviários da Central do Brasil e da Leopoldina Railway uniram--se para uma manifestação favorável ao governo. 

					Em 1945, a filha de Manuel havia votado em Yedo Fiuza nas elei-ções presidenciais. Fiuza, apesar do passado getulista, foi o candida-to dos comunistas brasileiros naquele ano. Era uma dicotomia que acompanhava parte dos simpatizantes das causas do operariado tu-piniquim. Eram muitos os que idolatravam Getulio e Marx ao mesmo tempo. O pai de Anita, em tom de esclarecimento, dizia que aquela adoração não era simultânea e sim por turnos. Durante o expedien-te, ele era getulista, afinal, Vargas havia garantido a criação do salário mínimo e da carteira de trabalho; a jornada diária de oito horas; direi-
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				to a férias anuais remuneradas; descanso semanal e direito à previ-dência social e regulamentação do trabalho do menor e da mulher. Entretanto, assim que batia o ponto, convertia-se em comunista. Em tom de deboche, dizia que o trabalhador brasileiro era uma espécie de encarnação de doutor Jekyll e mister Hyde. Embora ele não se desse ao trabalho de explicar quem era a versão monstro no suposto trans-torno bipolar da classe operária. Por outro lado, em 1936, esta ambi-guidade o ajudou a obter o atestado de ideologia que era exigido para o exercício de cargos sindicais. Aquele documento era uma criação da Comissão Nacional de Repressão ao Comunismo, encarregada de inves-tigar a participação de funcionários públicos e outras pessoas em atos e crimes contra as instituições políticas e sociais. 

				Em 1954, Anita já era mãe de duas meninas. Contudo, apesar do esmero em proporcionar a elas uma educação inspirada na car-tilha soviética, não tinha convicção da vocação revolucionária delas. A partir de 1948, depois da cassação do registro do Partido Comunista do Brasil, ela não hesitou em praticar a militância política na clandesti-nidade. Acreditava ingenuamente que nem mesmo seu marido, Eduar-do, sabia de suas atividades políticas. Fazia parte de sua camuflagem adotar comportamentos típicos da classe média paulistana. Portanto, pareceu razoável ir ao cinema naquele domingo, 22 de agosto. O fil-me em cartaz era Peter Pan, uma animação produzida pelos estúdios Disney. As meninas tinham respectivamente 10 e 8 anos de idade. Am-bas as crianças, assim como a mãe e os frequentadores daquela região chamada de Cinelândia, próxima da Escola Caetano de Campos onde Anita era professora, estavam elegantemente vestidas. Antes de en-trarem na sala de cinema propriamente dita, pararam na bomboniére e compraram um saco de pipocas grande. Ao compararmos com as porções servidas hoje, poderíamos afirmar que seria um exagero clas-sificar aquela porção de milho estourado como grande. A filha mais ve-
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				lha de Anita teve a consciência imediata daquele erro. A caçula, porém, ingenuamente acreditou que ela e sua irmã estavam bem servidas. 

				Os encostos das poltronas eram de madeira. Os assentos eram almofadados. Naquela época, as sessões de cinema eram antecedi-das por um cinejornal. Um filme de curta metragem que exibia notí-cias e pequenos documentários. O documentário da vez mostrava a disputa pela sobrevivência entre dois filhotes de sabiá. As cenas da mãe sabiá alimentando as crias sucedem-se na tela. No início do filme, ambos têm o mesmo tamanho. Um deles, entretanto, mostra-se dis-posto a abocanhar um quinhão maior das porções servidas pela mãe, enquanto o outro espera candidamente ser alimentado. Anita está de-cepcionada, em seu íntimo, esperava assistir notícias sobre os rumores da renúncia de Vargas. A despeito da insatisfação dela, o documentá-rio prossegue: o filhote comilão já está bem maior que o irmãozinho. A plateia surpreende-se com a atitude da mãe sabiá que passa a prio-rizar a alimentação do filho com maior aptidão para a sobrevivência. A primogênita de Anita assiste ao filme e, sorrateiramente, serve-se com fartura do saco de pipocas do colo da irmã. Contudo, uma cena chama a atenção da menina, o filhotinho maior começa a dividir a ra-ção de comida com o irmãozinho. Os espectadores no cinema ficam comovidos, exceto a filha mais velha de Anita que imagina segundas intenções por trás daquele gesto de solidariedade. A cabecinha dela infere que aquele passarinho havia entendido que se o irmãozinho morresse de fome, a mãe passaria a trazer menos alimentos ao ninho. Melhor seria dividir desigualmente uma porção grande que havia sido planejada para servir dois do que comer sozinha uma porção pequena, foi o que pensou. Astutamente diminui o ataque ao saco de pipocas. Em seguida, a plateia chora ao ver a cena de o filhotinho subnutrido cair do ninho e morrer. Peter Pan começa a ser exibido. O pôster do filme dizia “eu viverei no seu coração para sempre”. Contudo, no cora-
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				ção daquela pequena revolucionária, a imagem sobrevivente daquela sessão de cinema foi a do sabiazinho que comia demais.

				No dia 24 de agosto de 1954, Anita vibra com a manchete estam-pada no jornal Imprensa Popular: “Abaixo o governo de traição nacio-nal de Vargas”. A edição é do dia anterior, o jornal circulava no Rio de Janeiro e chegava a São Paulo com um dia de atraso. Era dirigido sob a influência do Partido Comunista do Brasil. A manchete repercutia as acusações de existência de corrupção no governo do então presidente Vargas. Anita comemora aquelas notícias assando um bolo de laranja para a família. Ela estava com a cabeça nas nuvens, sonhando com o fim do governo de Getulio. Ela e alguns de seus companheiros de par-tido ansiavam por um governo de libertação nacional. 

				Anita colocou água no bule, foi até a sala e ligou o aparelho de rádio. As meninas já estavam na escola. Ela, por sua vez, não dava aula naquele dia da semana. A programação da rádio tocava música antes de anunciar o suicídio do presidente. Anita ficou paralisada por minu-tos. Olhava a esmo para os azulejos. Acostumada a dissimular senti-mentos e opiniões restringiu-se a murmurar repetidas vezes:

				– Merda, merda, merda! 

				Ela temia que os jornais sob a influência do partidão comemo-rassem a morte de Getulio Vargas. No dia seguinte, discretamente foi às ruas bisbilhotar as manchetes dos jornais. As pessoas choravam em público e aglomeravam-se ao redor de rádios para ouvir notícias do velório do presidente. Ela nunca havia presenciado tanta comoção por um suicida. A reação popular era esperada por ela, porém, a escala foi muito além de suas expectativas. Ao chegar à banca de jornal ela não se conteve e murmurou:

				– Imbecis! 
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				De maneira impulsiva, pegou os exemplares do jornal Hoje que circulava em São Paulo desde outubro de 1945 e fazia parte de um mo-vimento contra hegemônico do Partido Comunista do Brasil e os jogou no lixo. Súbito, deu-se conta de que precisava eliminar qualquer hipó-tese de suspeição sobre a sua atitude. Blasfemou:

				– Malditos comunistas — a encenação foi rapidamente acompa-nhada pelas pessoas que estavam ao seu redor.

				 Os jornais sob a influência comunista, ao perceberem a como-ção popular que o suicídio do presidente havia provocado, imediata-mente suspenderam as críticas ao governo de Vargas. Ainda que os colaboradores desses diários tivessem sido recentemente vítimas de várias arbitrariedades dos governos Dutra e Vargas. Em janeiro de 1948, a sede do jornal diário Hoje havia sido invadida por agentes do Depar-tamento de Ordem Política e Social, o temido DOPS. Foram disparados tiros contra as portas da sede do jornal. Bombas de gás lacrimogênio foram lançadas pelas janelas. Quarenta colaboradores foram presos. Três foram condenados à pena de detenção por um ano. Apesar desse e de outros episódios, a sobrevivência política era a palavra de ordem dos tempos que viriam adiante. Nos dias que se seguiram à morte de Getulio, aqueles jornais comportaram-se tão pudicamente quanto as alunas normalistas de Anita.
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				Anita ficou desiludida com a política após a morte de Vargas As idas e vindas ideológicas do Partido Comunista, então na clandes-tinidade, deixaram-na desgostosa. Do ponto de vista dela, por falta de convicção ideológica, os comunistas brasileiros apelavam para a velha defesa da indústria e reservas de petróleo nacional. Em novembro de 1954, durante o IV Congresso do PCB, até uma aliança entre o prole-tariado e a burguesia industrial havia sido proposta. Era um vale-tu-do para conquistar a opinião pública. Em contraponto, para apaziguar os ânimos dos comunistas radicais, o partido propunha o confisco de terras dos latifundiários e sua distribuição entre os camponeses sem--terra. Para ela, aquela situação era um Deus-nos-acuda, tendo como agravante o fato de ela ser ateia. 

				Por incrível que pareça, a eleição de Juscelino Kubitschek para a presidência do país em 1955 deixou-a descontraída, o ar político bra-sileiro havia ficado mais leve, quase bossa nova. Mal sabia que a pá de cal em sua fé comunista viria no ano seguinte. Durante o XX Congresso do Partido Comunista da União Soviética, realizado no início de 1956, Nikita Khrushchov, o novo secretário geral, denunciou as práticas de seu antecessor. Os crimes relatados fizeram que muitos comparassem Josef Stalin a Hitler. Muitos comunistas brasileiros, inclusive ela, desa-creditaram da notícia em um primeiro momento. Diziam que tudo não passava de invenção da Agência de Inteligência Norte Americana (CIA). Entretanto, Diógenes Arruda, representante brasileiro neste congresso, ao voltar ao Brasil, confirmou a veracidade das denúncias. Anita des-ligou-se do partido. Imediatamente, Eduardo, seu marido, percebeu a mudança no comportamento de sua amada. Cauteloso, pergunta:

				– Está tudo bem com você, querida?
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				A pergunta tangenciava o que de fato ele queria saber. O trabalho como escrevente no tribunal de justiça havia ensinado a ele a impor-tância de se evitar o confronto. O bom interrogatório deve ser conduzi-do com sagacidade, não com rudeza. Era o que acreditava. Eduardo era assessor de juiz no Fórum Central João Mendes Júnior. Por obrigação funcional, deveria se comportar com discrição. Ele não deveria ofuscar o chefe, tampouco os advogados e promotores de justiça que frequen-tavam o gabinete do doutor Mozart. Sabia seu lugar no mundo e na sua família. Anita sabia e respondeu laconicamente ao questionamento do marido.

				– Sim.

				 Por muito tempo, ele havia desconfiado de aventuras extracon-jugais da esposa. Segundo suas convicções à época, ela tinha compro-missos profissionais demais para uma professora. Quando descobriu as atividades políticas clandestinas de Anita ficou aliviado, não havia amante. Achou prudente não contar nada do resultado de suas inves-tigações para a mulher. Ela o perdoaria se ele se descobrisse corno, ja-mais se a descobrisse colaboradora do Partido Comunista. Um amor genuinamente clandestino não se revela em hipótese alguma. 
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